



Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Eu sou a verdadeira vide e meu Pai é o agricultor. 
Ele corta todo o ramo que está em Mim e não dá fruto e limpa todo aquele que dá fruto, para 
que dê ainda mais fruto. Vós já estais limpos, por causa da palavra que vos anunciei. Permanecei 
em Mim e Eu permanecerei em vós. Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não 
permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em Mim. Eu sou a videira, vós 
sois os ramos. Se alguém permanece em Mim e Eu nele, esse dá muito fruto, porque sem Mim 
nada podeis fazer. Se alguém não permanece em Mim, será lançado fora, como o ramo, e secará. 
Esses ramos, apanham-nos, lançam-nos ao fogo e eles ardem. Se permanecerdes em Mim e as 
minhas palavras permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes e ser-vos-á concedido. A glória 
de meu Pai é que deis muito fruto. Então vos tornareis meus discípulos». 

Como é que o discípulo se mantém unido a Jesus? O discípulo “permanece” em Jesus se continua a es-
cutar as suas palavras, a acolhê-las no coração, a pautar a sua vida por elas; o discípulo “permanece” em 
Jesus se continua a “ver” os gestos que Ele fazia e a desenhar, a partir deles, a sua maneira de viver; o 
discípulo “permanece” em Jesus se não perde Jesus de vista e caminha atrás d’Ele, numa adesão todos 
os dias renovada. Há, no Quarto Evangelho, uma afirmação de Jesus, feita no “discurso do Pão da Vida”, 
que pode iluminar o sentido do “permanecer” unido a Jesus: “Quem realmente come a minha carne e 
bebe o meu sangue permanece em Mim e Eu nele” (Jo 6,56). A “carne” de Jesus é a sua vida, o “san-
gue” de Jesus é a sua entrega por amor até à morte. Assim, “comer a carne e beber o sangue” de Jesus é 
assimilar a Sua existência, feita serviço e entrega por amor, até ao dom total de si mesmo; é acolher a 
sua proposta de vida e comprometer-se com uma existência feita entrega a Deus e aos irmãos, até à doa-
ção completa da vida por amor. Na eucaristia comemos a carne e bebemos o sangue de Jesus: é a cele-
bração, sempre renovada, da nossa comunhão e do nosso compromisso com Jesus, que se traduz em 
compromisso com o seu estilo de vida. | in site dos Dehonianos 
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PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA AMADORA



SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir: 
1. Entregando a sua doação no cartório paroquial. 
2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28). 
3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0. 
4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 5º DOMINGO DE PÁSCOA | Ano B 
• 1ª LEITURA: Act 9, 26-31            
• SALMO: 21 (22), 26b-27.28.30.31-32      
    REF: Eu Vos louvo, Senhor, no meio da multidão. 
• 2ª LEITURA: 1 Jo 3, 18-24            
• EVANGELHO: Jo 15, 1-8           

FESTA DA FAMÍLIA: 18 DE MAIO.

Parque Urbano de Miraflores, Oeiras. 
No dia 18 de Maio, sábado, no Parque Urbano de 
Miraflores haverá a grande festa da Família de 
Lisboa. A partir do almoço. Eucaristia presidida 
pelo Senhor Patriarca às 18H. Benção para grávi-
das e pais com crianças recém nascidas. Benção 
especial para casais jubilares. No caso de fazerem 
10, 25, 50, 60 ou mais anos de casados podem 
inscrever-se para receber uma benção e um diplo-
ma assinado pelo Senhor Patriarca:    

https://forms.gle/LqMu7zyLrd3B4z6J7 

VIA LUZ | 11 DE MAIO | 21H30 | IGREJA MATRIZ 

Na igreja matriz, no dia 11 de Maio, sábado,  
21H30, realizar-se-á a VIA LUZ.  
Em cada uma das 14 Estações (tantas quantas 
as da Via Sacra) meditaremos sobre momentos 
da vida de Jesus, após a Ressurreição. 
Os Jovens da nossa Comunidade serão respon-
sáveis pela apresentação desta proposta para a 
qual todas são convidados.


